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MISSÃO – VISÃO-VALORES 

MISSÃO 

Acolher e oferecer um serviço de excelência, para transformar vidas de pessoas com 
dependência química e deficiências neurológicas e de suas famílias, para uma ação integrativa 
na sociedade.  

VISÃO 

“Alcançar a sustentabilidade dos programas e serviços da Associação Casa Família Rosetta 
até de 2020” 

VALORES 

Ética; Transparência; Sustentabilidade; Comprometimento; Respeito à Diversidade; 
Solidariedade; Cooperação, Humanização, Gratidão aos Doadores. 

 

 



Princípios 

Inovação – Incentivamos a construção de novas respostas para os desafios sociais 
encontrados.  

Rede – acreditamos que a parceria com os vários atores locais é essencial na construção de 
uma sociedade mais justa e solidária. 

Politicas Sociais- defendemos os Direitos das pessoas e a promoção de politicas publicas 
mais humanizadas.  

Cultura – Entendemos a Educação como mobilizadora de um conhecimento crítico, que 
possibilita o protagonismo e empoderamento das pessoas.  

Espiritualidade –Propomos a pratica  de valores universais do   Amor; respeito ; 
liberdade; cooperação; solidariedade, respeito à vida; paz; tolerância. 
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PROGRAMA TERAPÊUTICO 
Comunidade terapêutica “Porto da Esperança “ 

 

• Atendimentos em serviços de saúde em parceria com as unidade da rede pública e privada, como o CAPS/AD, 

UNIMED,  Postos de Saúde Básica ,  UPAS,  enfim na rede do Sistema Único de Saúde, bem como na rede 

privada nos casos de  acolhidos que detém  Plano de Saúde .  

 Tipo de atendimento- consultas Quantidade 

Medico clinico geral- consultas  71 

Psiquiatra 153 

Odontologia  60 

Pneumologista  03 

TOTAL  287  



PROGRAMA TERAPÊUTICO 
Comunidade terapêutica “Porto da Esperança “ 

 

• A Comunidade tem uma Programação Diária de segunda a domingo, onde 

toda jornada é programada, com estabelecimento de horários e atividades, 

tendo então: Grupos, atendimento psicológico individual, Oficinas 

Terapêuticas, Momento de Lazer,  Palestras,  Momentos Espirituais, Horário 

das Refeições e Tempo Livre, com estruturação do tempo, espaço e relações.  

• Os temas desenvolvidos no Encontro Dinâmico da Manhã – E.D.M. de 

janeiro a dezembro/2017, foram um total de 226 EDM.  



 

Ações para a reinserção social  dos acolhidos   

 

• Oficinas Terapêuticas de Informática I e II (básico e avançado) 

• Manipulação de Produtos de Higienização e Limpeza 

• Hortaliças e Plantio da Banana 

• Panificação 

• Corte de cabelo realizado pelo: Serviço Nacional de Aprendizagem Rural-SENAR. 

• Curso de Liderança, coordenado pelo  Professor Nivergilio,  com carga horaria de 

16 horas; em Parceria com a FARO- Faculdade de Rondônia, uma equipe do 4º 

período de administração.  

 



Grupos terapêuticos e atendimento 
psicológico para os acolhidos e as famílias:  

 
GRUPOS QUANTIDADE ANUAL 

Grupo Terapêuticos de faixa dos monitores 144 

Grupo com Psicólogo 48 

Grupo Sentimento  48 

Grupo Bem estar – (acolhida)  48 

Grupo terapêutico –Reinserção social  48  

Grupo com a família, a cada quinze dias 24 



Relação com a Família  

no Programa Terapêutico 

• Envolvimento  desde o primeiro contato na Triagem 

• Grupos quinzenais  

• Visitas da família quinzenais, sendo assim um total de 24 visitas no ano. 

• Envolvimento da família nos eventos da Comunidade terapêutica  

• Preparação do Plano de Tratamento do acolhido junto com a família; 

• Preparação do acolhido  para a Reinserção social .  

 



Metas para 2018  
 Aumentar a articulação politica para enfrentar as situações impostas pelas novas leis .  

 Conseguir novos voluntários e parceiros, devido às limitações por parte dos órgãos públicos para 
cedência de novos recursos humanos. 

 Profissionalização na gestão dos serviços (relatórios, fichas, acompanhamentos dos 
residentes/pacientes), através de ações de formação. Implantação de um Sistema de Gestão . 

 Implantação da escola. 

 Cursos Profissionalizantes e Reforma do galpão para realização de cursos. 

  Oficinais de panificação, serigrafia, horta. 

  Lazer, cultura, Arte e Esporte; Implantar coral, oficina de musica;  

 Lazer externo e interno 

 Seminários de Saúde 

  Momento bem estar da equipe. 

 



Comunidade Terapêutica Pe. Fiovo Camaioni 
Mês Ingressos Abandono Desligamento Alta terapêutica Reinserção 

Janeiro 06 02   01 01 

 Fevereiro 06       01 

Março  09 09 01 01   

Abril  05   04 01   

Maio  05 01     04 

Junho 05 04   01 01 

Julho  03       01 

Agosto  07 04 01   01 

Setembro 02 02     01 

Outubro  03 03     01 

Novembro 06 01     02 

Dezembro 04 04       

TOTAL  61 30 06 04 13 



Mês Formação mensal 

Janeiro As ordens da ajuda  -Sergio 

 Fevereiro Alienação Parental (Técio) 

Março  Biomas ( Campanha Da Fraternidade) Ademar  

Abril  Espiritualidade na CT - Esio              

Maio  Empreendedorismo social-Laerte 

Junho 24/25/26  Capacitação sobre Comunidades Terapêuticas - SEPOAD e FEBRACT                

Julho  Historia de Vida- Enoque  

Novembro Curso sobre elaboração de projetos e terceiro setor 

A equipe realizou momento formativos   

com temas ministrados pelos próprios profissionais .  



Outras atividades  
 Comemoração de um ano de fundação da Comunidade Terapêutica; (15 abril)  

 Visita  do Fundador Pe. Vincenzo Sorce (maio /2017) 

 

 Congresso Dependências Patológicas na sede do Ministério Publico com a presença do Dr prof. Umberto Nizzoli . 

(maio/2017) 

Grupo Geracional ( 06 outubro) 

Grupo Prevenção da Recaída (24/25/26 outubro) 

 Visita do CREAS/CRAS Secretária da Semas , gerente SEAS e Presidente da Camara dos Vereadores.(27 outubro) 

 Provas de ensino fundamental( 30/31 outubro) 

 Visita de técnicos de agronomia da IFRO (13 novembro) 

 Palestra sobre novembro azul- câncer de próstata (21 novembro) 

 Palestra em Nova União sobre (04 dezembro) 



COMUNIDADE DE REINSERÇÃO SOCIAL  

“DOM HELDER CAMARA” 

 
Apresentação 

 

• A Comunidade  de Reinserção Social Dom Helder Câmara atua desde o ano de 1993 quando iniciou suas 

atividades com os jovens e adultos que haviam concluído o tratamento do uso abusivo de álcool e outras 

drogas na Comunidade Terapêutica “Porto da Esperança”. 

• A proposta terapêutica se divide em duas fases: Residencial/Fase A (por quatro meses) e Domiciliar/Fase B 

(por um ano). 

• A Reinserção Social assume um papel de vital importância para os acolhidos que continuam a reconstrução 

de suas vidas,  formando redes para conquistar um trabalho, ter em mãos seus documentos, estar mais 

próximos de seus familiares, buscar a espiritualidade, vivenciar outros grupos, necessários para a sua 

manutenção da sobriedade, praticar os valores readquiridos ao longo do Programa Terapêutico. 

• E, ainda, prestar um serviço perante a sociedade, participar de cursos, palestras, testemunhando um novo 

estilo de vida, onde são protagonistas da própria vida.  



Dados dos acolhidos da Reinserção Social 

em 2017:  
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Grupos 

 Na fase A foram realizados 22 (vinte dois ) grupos e na fase B tiveram 11 (onze) grupos, juntamente com os familiares de 

cada residente. 

 Nos grupos verifica-se a saída, o que os residentes vivenciaram de positivo, as frustações, decepções e bem como as suas 

reações,são estipuladas  metas relativas ao plano de tratamento individualizado , com prazo semanal para serem realizadas e 

verificadas .  

 Quanto à verifica do final de semana acontece juntamente com os familiares dos acolhidos, possibilitando assim envolver as 

famílias no processo de reinserção social. 

 Nos grupos de sexta-feira se verifica a programação do  que será realizado pelo acolhido durante o fim de semana, bem como 

discutir como vivenciaram a semana na comunidade de reinserção social . 

 Na quarta feira é realizado um grupo ou uma palestra com determinados temas, contando com profissionais internos e /ou de 

outras instituições.  

 

 



ATIVIDADES 

Março 

Organização financeira – palestrante / Deusdedi Psicólogo; Auto responsabilidade – palestrante / Patrícia e Sergio 
(Coaching); Participação da Reinserção Social no evento “Poesia com Rapadura. Palestra para os acolhidos da 
Reinserção Social com o Supervisor do Programa Terapêutico, Sergio Surace, com o tema “Eu não NECESSITO 
da droga”. 

Abril 

Recepção do Consul da Itália no Brasil em visita na Associação; Aulas de espanhol para os meninos da Reinserção / 
Joelma (Voluntaria);Participação de residentes em cursos na Escola do Legislativo, Senac;  entre os  cursos: 
Português, Redação para concursos, Windows, Marketing. 

Maio 

Participação na Escola Marcelo Candia, fala sobre dependência química .Participação no Congresso de Paralisia 
Cerebral e  do Congresso de Dependência Química organizados pela associação . Comemoração na CT pelos 25 de 
Comunidade e inauguração da gruta em homenagem a Santa Maria dos Pobres. Cerimonia da Graduação de jovens 
e adultos que concluíam o Programa de recuperação.  Vacinação da Influenza. 

Junho  

Participação da Reinserção no evento feijoada com amor em parceria com a AMA.; Grupo com estagiários em 
Psicologia da ULBRA, com o tema “Respeito e Tolerância”.; rupo com estagiários em Psicologia da FIMCA, com o 
tema “ Auto sabotagem”.; Participação em festas folclóricas, como arraial. 

 



Julho 

Palestra com a equipe de enfermagem da Faculdade São Lucas, com o tema IST/AIDS. Palestras com Patrícia e Sergio, 
Coaching, com o tema “Realizar meus compromissos e assumir a minha responsabilidade” 

Agosto  

Evento com a Coaching Ana Castanheira no auditório da Associação ; Palestra sobre “ a importância da organização 
financeira”, Psicólogo Deusdedi. - Palestra com o tema sobre a Reinserção social- Gigliane Alencar  Pedagoga . 

Setembro  

Grupo com o supervisor do Programa Sergio Surace, falando sobre “recaída/prevenção..Grupo com um integrante do NA, 
tema  NA, a importância desse grupo para a sobriedade dos membros . Participação da Reinserção Social na Chá realizado 
pela Associação. 

Outubro  

Palestra com um técnico do TER, o Senhor José João, falando da importância de ter consciência para votar, não vender o voto. 
Grupo com Patrícia e Sergio, Coaching, com  o tema “Valorização pessoal, cumprir seus objetivos.  

Novembro  

Palestra sobre afetividade, a importância e necessidade de respeitar as Mulheres , com a Josiane psicóloga do Centro de 
Reabilitação Paulo VI. 

Dezembro  

Participação em diversas atividades na Reinserção social  e com as crianças com deficiência .  

 



COMUNIDADE TERAPÊUTICA  

“NOSSA SENHORA APARECIDA” 

 

Serviço de Triagem Programa Terapêutico para Mulheres 

 Em 2017  foram mais de 97 atendimentos, considerando  os atendimentos que 
ocorreram a pessoa interessada ou família, a instituição que encaminhou, ou 
ainda via  contatos telefônicos,  whatsapp e  e-mail. 

No decorrer do ano de 2017 ocorreram 31 ingressos, com um total de 39 
mulheres assistidas, tendo em conta aquelas que já estavam na Casa em 
01.01.2017,   04 crianças foram atendidas, morando na Comunidade com suas 
mães. 

 

 



Sobre as crianças atendidas para melhor atendimento teve :  

 

Adaptação do espaço criando uma pequena Brinquedoteca, com  brinquedos 
obtidos através de doação de voluntários . 

  Realização de momentos comemorativos em datas importantes , como aniversario, 
dia das Crianças . 

Promoção da Assistência necessária, seja de atendimento médico, exames, vacinas, 
dependente do caso atendimento psicológico, fonoaudióloga, neuro pediatra,  
atendimento de suas necessidades básicas e etc. 

Fortalecimento dos vínculos familiares com a convivências das crianças com a 
família em passeios periódicos .  

 



TEMA PALESTRANTE 

Reinserção Social  Gigliane Alencar-Pedagoga  

Palestra sobre Luto  Alice – Psicologa  

Semana Santa e Paixão de Cristo e  Natal Francisca Alves  

Pascoa  Patricia –Psicóloga  

Programa Terapêutico  Lourena – Psicóloga  

Instrumentos terapêuticos  Lourena – Psicóloga 

Historia da ACFR  Lourena – Psicóloga 

Motivação  Gelza – Psicóloga  

Dependência química e ansiedade  Gelza –Psicóloga  

Violência Domestica  Centro Paulo VI  

Quanto as palestras ministradas por convidados e pessoas da Equipe : 



 

Oficinas terapêuticas 

 N.  Oficinas  

1 Oficinas de Pão de Queijo 

2 Cup cake 

3 Bombons de castanha e cupuaçu  

4 Brigadeiros  

5 Croquete de macaxeira  

6 Pão Cuca  

7 Pão de queijo 

8 Saltenha  

9 Ovos decorados com recheio de amendoim torradas 

10 Decoração de Garrafas 

11 Pintura em tecidos  

12 Flores de papel 

13 Garrafas revestidas com coador de papel de café  

14 Vidros decorados 

15 Curso de decopagem  

16 Material reciclado  

17 Crochê e barbante  



Grupos  

GRUPOS 

Grupo de Treinamento de Habilidades Sociais  Grupo Temático  

Grupo de Auto avaliação  Reunião/Grupo Família 

Grupo de Orientação  Grupo de Reinserção 

Grupo Terapêutico Oficina de Arte terapia( com expressão 

corporal, pinturas, trabalhos com argila ). 

Grupo Sentimentos  Grupos de N.A. 



Grupos Temáticos  
Reinserção social Abstinência 

Vídeo Motivacional  Confiança  

Saudades Recaídas  

A dor nos constrói ou nos destrói Dificuldades  

Controle financeiro Religião e fé  

O poder da auto responsabilidade Momentos felizes da minha vida  

Convivência  Família  

Relacionamentos  Mascara da dor  

Desenho da família   172 Encontros Dinâmicos da Manhã 



SOBRE EVENTOS E OUTROS NA COMUNIDADE FEMININA 

 Celebração dos 08 anos da Comunidade Feminina, com Palestra, Testemunho de Vida da Souranda e Thaíse, falas de 

Lourena e Dona Claricea  e bolo, com presença das acolhidas e convidados; 

 Encontro com voluntários da casa, para acordar  novas oficinas; 

 Durante o ano a casa recebeu e hospedou algumas figuras ilustres como o Presidente Padre Vincenzo, Dr. Nizzoli, os 

estagiários italianos Cecília e Davide, o Engenheiro italiano, os Palestrantes dos Congressos,  o representante do 

FEBRACT e  Patrícia Melo da ONG. Do Rio Grande do Norte; 

 Apresentação de Vídeos no Dia Internacional contra Drogas; 

 Corte de cabelo, limpeza de Pele e maquiagem oferecido por acadêmicas do Curso de Estética do Centro Universitário 

São Lucas, oferecendo no final brindes de sabonetes, batom e lápis de olho; 

 Estágio com  observação de estagiários da  FIMCA; 

 



Sobre a relação com as famílias 

• Reuniões e/ou grupo com as famílias, a cada quinze dias; 

• Visitas quinzenais 

• Disponibilidade de  atendimento psicológico para família semanal  

• Envolvimento da família nos eventos da casa. 

• Preparação do Plano de Tratamento da residente junto com a família; 

• Encontro com a família sobre Projeto de Vida, preparando a passagem da 

acolhida para Reinserção; 

• Conversas  para tratar sobre o percurso terapêutico da acolhida; 

• Feed-back sobre a resposta terapêutica dada pela acolhida.  

 



ABRIGO CASA FAMILIA ANNA TERESA CAPPELLO 

• A Casa Abrigo continuou atendendo 06 pessoas com deficiência, com faixa etária entre 04 a 
39 anos. 

• Quanto à presença de familiares, apenas o pai e tia de uma acolhida  estiverem algumas vezes 
realizando visitas, os demais continuam sem contato com seus familiares. 

•  As 06 pessoas com deficiência moradoras da Casa Abrigo receberam atendimentos no 
Centro de Reabilitação Paulo VI, de segunda a sexta feira, das 07h às 13h, recebendo 
atendimento de fisioterapia, psicologia, terapia ocupacional, fonoaudiologia, serviço social e 
psicopedagogia.  

• Ainda, no que concernem as crianças, foram realizadas comemorações dos aniversários das 
mesmas, datas comemorativas e passeios externos. 



• No decorrer do ano elas foram atendidas através do SAMD (Serviço de Assistência 
Multidisciplinar Domiciliar), com atendimento de clínico geral, nutrição e coleta de 
exames.  Foram atendidas também através das UPAS (Unidade de pronto 
atendimento).  As crianças, adolescentes e adultos da Casa Abrigo são atendidas em 
geral na rede do Sistema Único de Saúde.  

• Uma acolhida recebeu atendimento odontológico voluntário com a Drª. Célia. A 
mesma também esteve por duas vezes no Hospital Sarah Kubichek de Brasília para 
tratamento com profissionais especialistas em Nutrição, Fisioterapia e Pediatria, 
atendimento na oficina ortopédica para adaptação de sua cadeira de rodas e 
realização de exames. 

 

ABRIGO CASA FAMILIA ANNA TERESA CAPPELLO 



• Tivemos o apoio também dos alunos do curso Técnico em Enfermagem da Escola 
SINDSAUDE, que aos sábados realizaram estágios durante todo o dia. 

• Receberam atendimento com neuropediatra,  Dr. Marcos Antônio no Centro de Reabilitação 
Paulo VI.  

• As medicações em geral são adquiridas em farmácia pública ou através de doações. Em alguns 
momentos por falta das medicações em rede publica tivemos que comprar. 

Quanto a Equipe: 

• Realizamos algumas reuniões técnicas e participamos de formações durante o ano, tanto 
promovidas pela Instituição quanto de outras entidades. 

• Tivemos na casa voluntários que no decorrer do ano estiveram presentes contribuindo com 
doações e com atividades.  

 

 

ABRIGO CASA FAMILIA ANNA TERESA CAPPELLO 



CENTRO DE REABILITAÇÃO PAULO VI 

O Centro de Reabilitação Paulo VI é destinado ao atendimento de crianças e adolescentes com 
doenças neurológicas, oferecendo os serviços de fisioterapia, fonoaudiologia, terapia ocupacional, 
psicologia, serviço social, neuropediatra, aplicação de toxina botulínica e estimulação pedagógica, 
dividido em três modalidades: 

Domiciliar: realiza atendimento de fisioterapia na residência de pacientes adultos, os quais não 
possuem condições financeira e física de realizar o atendimento no Centro de Reabilitação. 

Ambulatorial: oferece atendimento na área clínica ( fisioterapia, fonoaudiologia, psicologia e 
terapia ocupacional). 

Centro dia: oferece além dos atendimentos clínicos o atendimento educacional especializado, ainda 
garante o transporte e alimentação (lanche e almoço) dos alunos/pacientes. 

 



• O serviço oferecido visa também a interação social e promoção dos direitos, 

desta forma os atendimentos não se limitam somente as salas de estimulação 

e/ou atendimentos clinico, também compreendemos que a família é peça 

importante no desenvolvimento dos pacientes, por isso, realizamos atividades 

voltadas para as famílias. 

• Todos os atendimentos e atividades visam proporcionar ao paciente 

autonomia, interação social e uma qualidade de vida. 

 

CENTRO DE REABILITAÇÃO PAULO VI 



• Em 217 o Centro de Reabilitação Paulo VI atendeu a 402 pessoas, 

totalizando 11.226 atendimentos, sendo:  

 

CENTRO DE REABILITAÇÃO PAULO VI 

Neuropediatria Toxina 

Botulinica  

Psicologia/ 

Visita 

Domiciliar 

Fisioterapia Terapia 

Ocupacional 

A.E.E. Transporte Fonouadiologia 

273 223 

  

400 2.193 

  

978 

  

3.421 2.393 1.116 



Buscando garantir a inclusão social da pessoa com deficiência, este ano proporcionamos aos nossos pacientes: 

Dia da Poesia: Poesia e Rapadura 

 Festa da família 

 Passeio ao clube da APCEF 

 Passeio ao Parque Natural 

 Inauguração do Espaço de Psicomotricidade 

 Atividade de socialização: animal como recurso terapêutico 

 Vivência cultural “Carnaval” 

 Vivência culinária 

 Vivência cultural – Páscoa (Caça aos ovos) 

 Sessão cinema 

 Participação Social- Ida ao supermercado 

 Passeio a comunidade terapêutica 

 



Famílias e Equipe  
PARA AS FAMÍLIAS: 

• Atendimento psicológico individual, 

• Grupo Familiar;  

• Roda de Terapia Comunitária 

• Outubro Rosa: Palestra sobre Câncer 

  

PARA EQUIPE: 

• Reuniões, 

• Congresso sobre Paralisia Cerebral e Dependência química, 

• Estudo de caso com o Drº Adriano Ferrari, médico Italiano especialista em paralisia cerebral. 

 



Pontos Positivos 

Doações 

Espaço de Psicomotricidade ( Parque) 

Construção da Piscina 

Voluntárias ( Eliana, Andréia, Rose, Ana Célia e Joelma) 

Projetos aprovados 

Festa das crianças ( colaboradores SEJUS/SINDSAÚDE  e Coca- cola) 

Oficina pedagógica ( realizada pelas estagiárias de pedagogia) 

Maior participação das famílias e reconhecimento destas nos trabalhos da Associação. 

CENTRO DE REABILITAÇÃO PAULO VI 



Avaliações das famílias 

13% 
6% 

75% 

6% 

ESTRUTURA GERAL  

bom

não
respondeu

ótimo

ruim

44% 

44% 

12% 

Sala de aula  

bom

ótimo

ruim



Avaliação das Famílias 

 

 

25% 

6% 
69% 

Desempenho e Dedicação dos Profissionais 

bom

não respondeu

ótimo

7% 
6% 

81% 

6% 

Setores de Atendimento 

bom

não respondeu

ótimo

ruim



SECAFRO – SERVIÇO DE EDUCAÇÃO 

CONTINUADA CASA FAMILIA ROSETTA 

Em 2017 o Serviço de Educação Continuada da Associação Família Rosetta – SECAFRO, 

possibilitou a atualização profissional de 456 pessoas, mediante cursos de curta duração, palestras, 

workshops, congressos, conforme segue: Participantes  

05 Cursos de atualização profissionais para os funcionários da ACFR  105  

01 workshop alusivo ao dia Nacional da Pessoa com Deficiência  44  

II Exposição Anual de Trabalhos Científicos  51  

02 Congressos (área de Paralisia Cerebral e Dependência química)  223  

01 Palestra sobre “Dislexia e Problemas de Aprendizagem”  33  

   



METAS SECAFRO  

 

CURTO PRAZO (espaço de 01 ano)  

 Montar equipe de trabalho SECAFRO ( voluntários e/ou estagiários)  

 Divulgar e Manter a biblioteca aberta para funcionários e comunidade local.  

 Continuar ampliando lista de parceiros para ministração de cursos/eventos socioeducativo.  

 Intensificar a divulgação da locação do espaço do auditório para oficinas e cursos durante a semana.  

 Realizar III exposição de trabalhos científicos da ACFR com maior números de participantes (Mínimo 80 pessoas)  

 MÉDIO PRAZO ( ATÉ 2019)  

 Catalogar o acervo da biblioteca.  

 Criar e vender pacotes de cursos voltados p/ adolescentes; idosos; família com fins de geração de renda e auto 

sustentabilidade do SECAFRO.  

 Montar banco de projetos SECAFRO.  

 Montar banco de trabalhos científicos diferente áreas no âmbito de PVH nas categorias: graduação, pós graduação; mestrado; 

doutorado; pós doutorado para fins de exposição no nosso evento anual.  

LONGO PRAZO ( ATÉ 2021)  

 Preservar a memória institucional da ACFR no Brasil, catalogando todas suas produções escritas, vídeos e imagens, etc.  

 Fazer exposição histórica da ACFR Brasil.  



CURSOS PARA ATUALIZAÇÃO PROFISSIONAL 

PARA FUNCIONARIOS DA ACFR 

 

TEMA  PESSOAS  

Constelação Sistemica Familiar – Ordem 

da Ajuda 

32  

Elaboração de Relatorios I 16 

Elaboração de Relatorios II 10 

Oficina IST-HIV-AIDS e Hepatites virais  23 

Planejamento estrategico  24 

TOTAL 105 



Eventos de Formação abertos ao Publico  

EVENTO PESSOAS 

II Exposição de Trabalhos  Científicos  51 

I Congresso Internacional de Paralisia Cerebral  99 

I Congresso Internacional de Dependências Patológicas em Rondônia  124 

Workshop “Terceiro Setor –praticas inclusivas de pessoas com 

deficiência : reflexões sobre acessibilidade , avanços e desafios.” 

44 

Palestra Dislexia e Problemas de Aprendizagem 33 

Total 351 



PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS 

EXTERNOS  

Workshop do Terceiro Setor – SUAS e MROSC 

Oficina de Educadores Sociais 

Workshop Terapia Comunitária Integrativa 

VIII Conferencia Municipal de Assistência Social  

 I Conferencia Municipal de Vigilância em Saúde 

Oficina de Formação para controle social no SUS  

 IV Encontro Nacional de IST/HIV/AIDS/Hepatites Virais para pessoas com dependência 
química.  

Coaching Profissional- Apontando Caminhos (Cris Farias-Ana Castanheira- Antonio Wilson)  

 



Gestão  2017 
O ano de 2017 foi bem desafiador para a Associação Casa Família Rosetta , devido à grande 

instabilidade financeira e politica, com a perda de varias receitas oriundas principalmente dos 
convênios e doadores  .  

 Isso fez com que fossem encontradas novas alternativas para a sustentabilidade; tivemos 
oportunidade de dar continuidade aos contratos com SENAD, SEPOAD e IPAM , assim como 
os convênios de cedência de Recursos Humanos (SEDUC, SEMASF, SEMED, SEJUS) . 

Foi possível lançar campanhas de arrecadação de Alimentos e produtos de higiene que permitiu 
reduzir a compra destes produtos , gerando economia significativa no orçamento.  

Realizamos estratégias administrativas que nos permitiram certo folego .    

 Incrementamos a parceria com o Poder Judiciario que atendeu diversas necessidades , bem como 
continuou a parceria com a ONG Moradia e Cidadania, Fundação André e Lucia Maggi . 

A FALM foi Parceiro estratégico importante com o Projeto Transformar que culminou no 
recebimento do Premio Boas Praticas de Gestão em II Lugar.  



Implantamos o Parque e espaço psicomotricidade com a Parceria da 

Fundação  André e Lucia  Maggi e ONG Moradia e Cidadania. 

Realizamos o Dia de Doar – para difundir a Cultura da Doação , atuando em 

parceria com varias OSC .  

Iniciamos a Construção junto à FEBRACT da Criação da Delegacia Regional 

em Rondônia .  

Realizamos o Planejamento Estratégico em parceria com o INATS .  

Iniciamos a Construção da Piscina para Hidroterapia com o Projeto Criança 

Esperança –UNESCO.  

Gestão  2017 


